PROGRAMA “ATLÂNTIDA” -  MENSAGEM DE NATAL

Ponta Delgada, 30 de Dezembro de 2006

Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Oxalá o vosso Natal tenha sido vivido de forma feliz – no calor das vossas famílias ou dos vossos amigos, correspondendo ao apelo, próprio desta época, de partilha, de solidariedade e de fraternidade. 

Mas, se para uns, certamente, a festa do Natal foi assim tão generosa e tão calorosa, para outros, pelo contrário, terá faltado a harmonia, sobejado a solidão ou as tristezas e as saudades. É sempre assim. Devemos, porém, ter confiança em dias melhores. 
Também a prosperidade e a tranquilidade de uns contrastam, tantas vezes, com a escassez e o desconforto de outros. 
Na verdade, o mundo atravessa uma época muito difícil. A pobreza atinge cruelmente países e continentes inteiros à custa do benefício de cada vez menos pessoas. Os governos poderosos não tomam decisões que são inadiáveis para pôr termo ao esgotamento irrecuperável dos recursos naturais. As guerras começam com cada vez maior facilidade e prolongam-se com estupidez e intolerâncias sem sentido. A segurança, tão necessária, tornou-se um jogo e um pretexto para abusos. A desregulação mundial é campo propício para a criminalidade e o aventureirismo. As crianças e os jovens crescem na observação dessas infelicidades, que são vistas, erradamente, como inevitáveis e civilizacionais.
2007 pode ser mais uma oportunidade para invertermos esse caminho penoso para a Humanidade. Poderá ser, mas é preciso que, pelo menos, alguns, com firmeza, poder e coragem, o queiram.

Para os cristãos, a vida de Jesus foi um chamamento de regeneração contra a cegueira social, contra o mercantilismo da individualidade e contra o desprezo dos valores da vida em liberdade e responsabilidade. Para todos, todos os momentos devem igualmente servir para reorganizar vontades e energias na senda de um mundo melhor.
Nada disso acontecerá, todavia, por acaso. Entidades políticas e territoriais como a União Europeia, países poderosos ou influentes como os Estados Unidos, a China, a Rússia, o Irão, e tantos outros, terão que esclarecer e unir a sua boa vontade, derrubar as suas intolerâncias, as contínuas vaidades e aspirações expansionistas, estabelecer os termos de um respeito mútuo e da convivência internacional, e tudo fazer para seguir, eficazmente, o caminho da paz, das novas oportunidades e da justiça numa nova ordem social. 

O tempo escasseia, cada vez mais, para concretizarmos, à escala global, essa sociedade assente nos valores e nos direitos humanos. 
Só as pessoas, todas juntas, podem obrigar países, governos e líderes de comunidades a agirem nesse sentido do bem comum. É essa a esperança que tenho em mais este Ano Novo. Uma esperança que dependerá sempre da vontade dos homens e das mulheres.
Nas nossas ilhas, também todos - independentemente dos partidos, das religiões ou do local do seu nascimento e ilha de residência - são necessários para continuarmos a desenvolver os Açores, como tem acontecido nos últimos anos. 
Os que nos visitam periodicamente referem tantas vezes como tudo está a mudar para melhor. Ainda bem. Mas ainda há muito para fazer e temos pressa em ver o maior número de Açorianos realizados na terra onde vivem. Espero que em 2007 continuemos a crescer e a melhorar no nosso dia-a-dia. Tudo farei, como Presidente do Governo, para que isso aconteça de novo.
A todas as Açorianas e Açorianos – e, de forma muito expressiva, aos nossos concidadãos residentes nos Estados Unidos da América, no Canadá, nas Bermudas, no Brasil, no continente português, ou em outras partes do Mundo – bem como aos imigrantes que vieram residir para as nossas ilhas, e que aqui trabalham e nos ajudam integrando-se na comunidade, desejo um Ano Novo com saúde e felicidades.
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